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A Guerra do Golfo comprovou que a existência de arsenais bé­
licos sem o necessário sistema de Comando e Controle (C2) pouco 
efeito produz no campo de batalha. É deste importante binômio 
que se ocupa a presente matéria. 

O 
Exército Brasileiro tem ques­
tionado e debatido, principal­
mente na ECEME e no EME, 

sobre um sistema de comando, con­
trole, comunicações e informações -
C3I ou, simplesmente, sistema de co­
mando e controle - C2. 

Discussões sobre a estrutura da 
força terrestré, o papel da divisão de 
exército, a força terrestre do teatro de 
operações, ainda não trouxeram con­
clusões definitivas. 

A Guerra do Golfo Pérsico, conflito 
mais recente e de características con­
vencionais, comprovou que um amon­
toado de carros de combate, de 
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aeronaves e de outras armas, sem um 
eficaz sistema de comando e controle, 
pouco efeito positivo produz. Foi o 
exemplo dado pelas forças iraquianas. 
Na própria estrutura de guerra dos alia­
dos, os americanos e ingleses trabalha­
ram beneficiados pela compatibilidade 
do sistema C2 da OTAN, enquanto os 
franceses, que não são membros dessa 
organização, se alinharam numa estnt­
tura paralela e com os árabes. 

Uma ordem dada, ou mesmo um 
tiro, carecem de confirmação de seus 
efeitos, resultados etc. Em cada escalão 
de comando, por menor que seja, deve 
haver compatibilidade entre sua área 
de atuação (zona-de-ação) e seus sis­
temas de armas, de busca de alvos, de 
informações e de comunicações. Isto, 
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COMANDA!oll'B DO i I FORÇA CONJUNTA COMANDO CENTRAL 
I. T. GEH KIIAUII DOS ESTADOS UNIDOS BIN SUI.TAN 

---1 CENTRO DE 1--
COMUNICAÇÕES ll COORDENAÇÕES 

I I 
FORÇAS FORÇAS siRJAS MARROQUINAS 

5.000 SOI.DADOS 7.500 SOI.DADOS 

I 

FORCAS FORÇAS EOIPCIAS FORÇAS SAUDITAS FRANC6SAS 30.000 SOI.DADOS 118.000 SOLDADOS I S.OOO SOI.DADOS 

F'"'te' l'ooqo.,. do USA TODA Y 

em resumo, é um dos campos do sis­
tema C2. 

Costuma-se estudar um sistema C2 
partindo-se dos escalões maiores. No 
entanto, para aqueles que possuem me­
nos conhecimento nessa área, fica mais 
simples examinar as necessidades de 
C2 partindo de escalões menores. 

Um pelotão de fuzileiros, suponha­
mos, possui como sistema de armas 
os fuzis e metralhadoras. Seus alvos 
são obtidos por meio de binóculos, ra­
dares e, até mesmo, pela própria visão 
de seus componentes. O controle dos 
tiros é conseguido utilizando-se os mes-
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FUZIUllltOS EXéRCITO 

NAVAIS 
NORTJl. NORTI!-

AMERICANOS AMERICANO 
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MARINHA • FORÇA AéR.EA 
NORTB- NORTB- FQRÇAS INGI.BSAS 

AMERICANA AMERICANA 3$.000 SOI.DADOS 
108 NAViOS 4S.OOO SOI.DADOS 

mos sensores citados. As ordens são 
recebidas ou transmitidas por meios 
de comunicações de pouca capacidade 
de tráfego e de pouco alcance. Peque­
nos rádios sinalização por meios vi­
suais e sonoros são os meios mais 
utilizados. Há necessidade de inte­
gração com o escalão superior para in­
tercâmbio de informações e, até 
mesmo, para o apoio deste. É impres­
cindível que as informações sobre os 
inimigos, na área de atuação do pe­
lotão, sejam obtidas com os meios pró­
prios ou colocados à disposição do 
comando do pelotão, porquantoa..o seu 
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MEIOS DO ESCALÃO SUBUNIDADE (alcances aprox:imados) 

LC 3~ 5 ~ lO F 
• ~--~--_L __________ _L __ __ 

ORGÁNICOS 
COMBATENTE 

POSTO OBS 

PATRULHA 

EM APOIO 
RADAR DE 

VIGILÂNCIA: 

________ _. 

-------~ 

-----------_ _. 

PES -----------------------~ 

VTR 

SENSORES 

REMOTOS 

--------------------------~ 

---------------------------~ 

Fonte: FM 34-80 Ex EUA 

tempo de reação e de antecipação ao 
inimigo é muito curto. 

Subindo de escalão; as necessida­
des são maiores, o sistema de armas 
mais complexo, C2 mais elaborado, 
zonas-de-ação maiores. 

Os planejamentos táticos, em tempo 
de paz, são realizados com base em 
hipóteses que fornecem informações 
sobre o inimigo, minimizando um es-
4Udo mais detalhado sobre esse fator 
da decisão. Na ECEME, principal cen­
tro de altos estudos militares da Força 
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Terrestre, a ênfase dos trabalhos es­
colares recaí sobre os ombros do E3, 
pouco se explorando, no estudo de si­
tuação do E2, o enfoque de como ob­
ter informações sobre o inimigo. 
Ressalte-se que , em uma situação de 
combate, os planejamentos táticos so­
frem uma influência ponderável do fa­
tor inimigo. Como se obter informa­
ções sobre o inimigo? Como formular 
os conhecidos Elementos Essenciais 
de Informações - EEI? 

Cada escalão deve ser capaz de ob-
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ter informações sobre o inimigo, com 
seus meios orgânicos, a partir de uma 
distância da qual o inimigo, ao atingi­
la, se constitua em uma ameaça imi­
nelúe para este escalão. Seria como que 
delimitar-se uma zona-de-ação para a 
frente, já que existe a zona-de-ação 
com limite de retaguarda. Além dessa 
distância, a responsabilidade pela in­
formação de combate seria do escalão 
imediatamente superiÓr, até o seu li­
mite de responsabilidade. Com esta de­
frnição estariam conhecidos os parâ­
metros para o sistema de C2, de ar­
mas, de busca de alvos, de vigilância 
etc. 

O Exército dos EUA, na sua dou­
trina de combate em profundidade, 
adota, como áreas de responsabilidade 
para os diversos escalões, a área de 

injlu~ncia e a área de interesse, cujos 
conceitos são os seguintes: 

• área de injlu~ncia: parte do 
campo de batalha onde o comandante 
deve ser capaz de obter alvos e dirigir 
fogos, bem como obter outras infor­
mações sobre forças inimigas, com 
meios sob seu comando (armas e sen­
sores). Informações de combate sobre 
atividades na área de influência devem 
ser colocadas à disposição do usuário 
imediato; 

• área ãe ilúeresse: parte do campo 
de batalha que inclui a área de injlu­
~ncia e se prolonga na direção do ini­
migo. Inclui áreas nas quais se 
encontram forças inimigas capazes de 
afetar operações futuras do comando 
considerado e constitui, normalmente, 

RESPONSABILIDADES - ÁREAS DE OPERAÇÕES E ÁREAS DE INTERESSE 

ESCALÃO PRÓXIMO EM PROFUNDIDADE ÁREA DE INTERESSE 

ÁREA DE OPERAÇÕES (AOp) 

Emprega Bda contra os Ataca os Regimentos se- Recebe informações 
Regimentos de 1 ~ es- guintes. do Corpo. 

DIVISÃO calão. Ataca o 1 ~ escalão dos 
apoios. 
Fornece informações às 
Bda . . 

PRÓXIMO ÁREA DE INTERESSE 

(AOp) 

BRIGADA Emprega Btl contra os Recebe informações da 
Btl de 1~ escalão. Divisão e das Bda vizi-

nhas. 

Fonte: FM 34-80 Ex EUA 
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úea de influência do escalão supe­
lnformações, além da área de in­

' são normalmente usadas para 
_.,,._J .. '""'"" de operações futuras. 

Como exemplo podemos citar a 
;pro,run,ma;aae das áreas de influência 

escalões terrestres do exército 
: batalhão 5km; bri­

• JifiU'II' l5km; divisão, 70km; e corpo 
exército, 150km. 
Aliado à doutrina da força, deve­

se conhecer a doutrina do oponente, 
sua organização, dispositivos adotados, 
dinâmicos ou estáticos. 

Sabendo-se das suas possibi1idades 
e responsabilidades, em termos de zona 
de atuação, como também, conhecen­
do-se a doutrina de emprego do ini­
migo, fica mais racional elaborar-se 
um plano de busca de informações. 

Quais os meios a utilizar? Os mais 
comuns são as patrulhas de reconhe­
cimento, os meios óticos e optrônicos, 
os meios eletrônicos terrestres ou em 
plataformas aéreas, tudo de acordo 
com as necessidades do escalão con­
siderado. 

Em épocas remotas, o comando e 
controle eram exercidos, pessoalmente, 
pelos comandantes dos mais altos es­
calões presentes ao campo de batalha. 
Isso era possível, fundamentalmente, 
pelas características do próprio com­
bate, do armamento, da zona-de-ação 
e dos meios de apoio ao combate. Bas­
tava uma elevação e um binóculo para 
que o comandante comandasse e con­
trolasse suas tropas e ações sobre o ini­
migo. 

Hoje, o combate acontece em cam­
pos de batalha de grandes frentes e de 
maiores profundidades. Em contrapar-
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tida, não se pode afirmar se causa ou 
efeito, os meios de apoio ao combate· 
e os sistemas de armas e de comando. 
e controle permitem engajar o inimigo 
a longas distâncias, bem como emitir 
ordens e obter informações em zonas 
de ação maiores. Os meios de comu­
nicações, dos conhecidos sistemas de 
área, permitem ao comandante 
deslocar-se por toda a zona-de-ação 
com pouco prejuízo para a coordenação 
e controle da manobra. 

O fator tempo surge como um ele­
mento fundamental para o sucesso das 
operações militares. Daí a necessidade 
de agilizar-se o tráfego das infor­
mações, bem como a sua produção. 

A obtenção de informações pelos 
meios eletrônicos supera, em muito, 
a quantidade obtida pelos outros meios. 

O apoio de fogo, hoje fator de im­
portância capital no combate, já é pro­
dutor e maior beneficiário das infor­
mações obtidas pelos meios eletrôni­
cos; os chamados sensores de comu­
nicações, de imagens e de não-comu­
nicações (radares). Esses meios insta­
lados em aeronaves, tripuladas ou não, 
oferecem informações a profundidades 
que alcançam cerca de 150 km. Os ins­
talados em satélites artificiais não pos­
suem limites. 

CONCLUSÕES 

O conceito de C2 deve ser bem en­
tendido a partir das necessidades do 
binômio comunicações-informações, 
enfim de comando e controle, das me­
nores frações, pois são aquelas que so­
frem maior influência do fator tempo. 
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O estudo do inimigo, no estudo de 
situação, deve ser muito valorizado no 
processo decisório. Para tal há que ser 
mais difundido e explorado, principal­
mente na ECEME. 

Para se dimensionar um sistema de 
cz é fundamental que se conheçam os 
sistemas de armas, de vigilância e de 
busca de alvos, entre outros, de todos 
os escalões de emprego no campo de 
batalha. Antes de tudo, porém, avulta 
de importância a definição de áreas de 
responsabilidade, em profundidade, 
desses escalões, para que sirva de 
parâmetro básico no desenvolvimento 
dos sistemas citados anteriormente. 
Essa definição sofre influência da d9u­
trina de emprego_ do inimigo. 

A partir do momento em que os 
chefes militares assimilarem a im­
portância das informações de combate, 
passarão a valorizar, com maior ên­
fase, o desenvolvimento de sistemas 
de C2 compatíveis com essa necessi­
dade básica de acompanhar todos 
os passos do inimigo no campo de ba­
talha. 

Fatos recentes comprovaram que 
a existência de arsenais bélicos, sem 
o necessário sistema de cz, pouco 
efeito produz no campo de batalha. 

"Só os tolos aprendem com a ex­
periência própria. Eu prefrro aprender 
com a experiência alhe'ia. '' 

(Bismarck) 
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